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1.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES

Objetivo do estágio: Aplicar os conteúdos ministrados em sala de aula em um 
ambiente real, através da criação de materiais gráficos e compreensão da dinâmica 
de trabalho de uma equipe de design dentro de um laboratório de pesquisa em 
logística.

Objeto(s) do estágio: Peças de comunicação

Programa de atividades (PAE): O estagiário irá trabalhar juntamente a equipe de 
comunicação do LabTrans, com criação de figuras para relatórios, diagramação 
destes, criação de apresentações, infográficos e fluxogramas, assim como criação 
de identidade visual para os materiais do laboratório.

1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA

Resumo da situação da empresa em relação ao Design: O LabTrans possui uma 
equipe de Comunicação, composta por Revisão e Design, ambas são geridas 
por uma supervisora formado em Letras. O supervisor tem o dever de gerir os 
bolsistas, que são em torno de 6 alunos, sendo 3 bolsistas e 3 estagiários, que 
cursam Design na UFSC. O laboratório possui hardware e softwares adequados 
para atenderem as necessidades de uma equipe de design.

O que foi abordado no estágio: Criação de figuras para relatórios, diagramação 
e criação de layout para Sumários Executivos, criação de apresentações, e 
elaboração de infográficos e fluxogramas para os mesmos.

Atuação na área gráfica: Elaboração de peças gráficas.

Atuação na área informatizada (mídias): Utilização dos softwares, Adobe 
Illustrator, Adobe Photoshop, Adobe InDesign, Word e PowerPoint.
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1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Infra-estrutura física disponibilizada: A parte do laboratório utilizada pelo 
design é uma grande sala, onde se encontram as equipes de engenharia, revisão e 
design. A equipe de design possui dois monitores à disposição de cada bolsista, 
assim como papel e material de desenho e alguns materiais gráficos feitos para 
o laboratório que podem ser usados de referência. O laboratório também conta 
com uma copa, onde podem ser feitas refeições e uma sala de reuniões que pode 
ser utilizada pelas equipes.

A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: Se encontra 
dentro da equipe de Comunicação.

O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, etc) 
onde foi realizado o estágio: Equipe de Comunicação, Laboratório de Transporte 
e Logística - LabTrans

Data do início do estágio: 01/04/2019

Data de encerramento do estágio: 13/07/2019

Carga horária diária: 6h

Horário diário do estágio (entrada e saída): 8:30h às 14:30h

1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO

Nome: Profª. Dra. Cristina Colombo Nunes

Formação e cargo: Subcoordenadora do Curso de Design do Departamento de 
Comunicação e Expressão Gráfica - EGR

Contatos (telefone/e-mail): 3721-6609 / criscnunes@gmail.com

A seguir uma cópia do TCE e do PAE referente ao estágio



8

Anexe cópia do TCE e do PAE 
assinados referente

ao estágio.
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2.1 QUADRO CONTENDO:

	 a) Cronograma com as atividades (projetos) nos quais houve a participa-
ção do estagiário (preferencialmente relacionando as datas ou períodos de reali-
zação);

	 b) Tarefas (estabelecidas no PAE) desempenhadas pelo estagiário em 
cada atividade (projeto) e as horas de trabalho para cumprimento de cada tarefa

	 c) Se necessário, uma relação complementar de atividades não relaciona-
das diretamente ao PAE que tenham consumido parcela de tempo representativa 
em relação à carga horária do estágio.

Semana/Mês Atividade desenvolvida

Abril a julho Elaboração de figuras ilustrativas para relatórios*

Abril a Julho Elaboração de infográficos para relatórios*

Junho a Julho Diagramação de relatórios*

*Para não existir violação ao contrato de estágio do LabTrans, parte do conteúdo
textual do relatório foi borrado.
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2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO

a) AÇÃO 1:
Elaboração de figuras ilustrativas para relatórios

Briefing: Criação de peças gráficas padronizadas para ilustrar trechos de
relatórios referentes aos Complexos Portuários do Brasil.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo
Federal, Companhias Portuárias, Investidores.

Imagem de Localização do porto para o Relatório do Complexo Portuário de Recife e Suape.

Relatórios são os principais produtos gerados pela equipe de design do 
LabTrans. O conteúdo destes relatórios são elaborados por equipes técnicas mul-
tidisciplinares, compostas por engenheiros, geógrafos, economistas e administra-
dores. As figuras criadas pela equipe de design servem para ilustrar os relatórios, 
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elas são elaboradas tendo como base um padrão visual pré definido, elas são 
constituídas por prints de localizações no Google Earth com marcações em vetor 
que condizem com a seção tratada no relatório.

49COMPLEXO PORTUÁRIO DE VITÓRIA E BARRA DO RIACHO

Nos tópicos a seguir, para melhor compreender a situação atual e futura do Porto de 
Vitória, é resumida a análise da capacidade de movimentação no cais e de armazenagem 
comparadas à projeção de demanda de cada instalação portuária do Complexo.

Destaca-se que, neste estudo, não são realizados cálculos de produtividade e de capacidade 
de cais e armazenagem para as operações de carga de apoio offshore. Nesses cálculos se 
utilizam dados referentes aos tempos e volumes das operações, que, no caso da carga 
de apoio, são bastante variados, dada a especificidade de cada movimentação, a qual 
depende da etapa de projeto em que as atividades offshore se encontram.

   PORTO DE VITÓRIA

A estrutura considerada para o cálculo de capacidade de cais do Porto de Vitória está exibida 
na Figura 6.

N

S

O L

215 m

LEGENDA   

TVV Cais de Capuaba Peiú Cais de Paul - Berço 905 Cais comercial - berços 101 e 102

Berços 201 e 202
Berços 206Berços 905

Berços 101 e 102

Berços 203 e 204

Figura 6 – Principais dest8nações operacionais dos trechos de cais e armazenagem do Porto de Vitória
Fonte: Google Earth (2017). Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)

Para melhor compreensão do cálculo de capacidade de cais do Porto de Vitória, analisam-
se os principais parâmetros de cálculo considerados para o horizonte de planejamento, os 
quais são apresentados na Tabela 3.

Imagem de acesso aquaviário para o Relatório do Complexo de Recife e Suape.

Este tipo de demanda é solicitada por e-mail, a equipe que solicita a ima-
gem encaminha um e-mail para o gestor da equipe de design, que irá atribuir a 
tarefa para um dos bolsistas que estiver disponível para efetuá-la. O gestor fica 
responsável por criar uma pasta dentro da rede interna do sistema do Labora-
tório, incluindo os arquivos enviados pela pessoa que solicitou a/as figura/figu-
ras. Na maioria dos casos, estes arquivos consistem em uma apresentação de 
Powerpoint e um arquivo de execução no Google Earth (.kmz). Na apresentação 
de Powerpoint estará um esquema da figura com os elementos solicitados e espe-
cificações da figura. No .kmz estará a localização exata da base da figura solicitada 
e também as marcações para possibilitar a montagem.
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53COMPLEXO PORTUÁRIO DE VITÓRIA E BARRA DO RIACHO

• Produtos siderúrgicos: não é projetado déficit de capacidade de cais.  
A capacidade de armazenagem não é considerada um limitante às operações.

• Veículos e semelhantes: espera-se um déficit de capacidade de cais a partir de 
2050. Não existem estruturas disponíveis para a armazenagem de veículos dentro do 
Porto de Vitória. Conforme indicado anteriormente, portanto, a movimentação desta 
carga ocorre de forma direta. Áreas internas do Porto podem ser utilizadas como 
buffer e, nesse sentido, um crescimento da demanda pode implicar a necessidade de 
avaliação da logística de embarque e desembarque.

• Escória: não é projetado déficit de capacidade de cais. Projeta-se que a 
operação ocorrerá de maneira direta, de modo que não serão necessárias  
áreas de armazenagem no Porto de Vitória.

   TBO

A estrutura considerada para o cálculo de capacidade de cais do TBO está exibida na Figura 7.

N

S

O L

85 m

LEGENDA   

2

1

2

3
1 1

2

Pátio de estocagem de bobinas

Acostagem
1. Cais corrido
2. Cais de espera de barcaça

Obra de abrigo
1. Molhe 
2. Espigão Sul
3. Dique de contenção

1. Berço de atracação para operação das barcaças
2. Berço de atracação para operações de navios/espera

Berço

Figura 7 – Principais destinações operacionais dos trechos de cais e armazenagem do TBO
Fonte: Google Earth (2018). Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)Imagem de acesso aquaviário para o Relatório do Complexo de Recife e Suape.

Devido ao grande número de relatórios produzidos pelo LabTrans para um 
mesmo cliente que tratam da mesma temática, equipes anteriores desenvolveram 
um padrão de elementos que abrange as necessidades das demandas. O padrão 
vem sendo atualizado pela equipe atual de design, principalmente devido à novas 
necessidades dos projetos mais atuais. No padrão, encontram-se: layout base de 
construção de figuras, ícones, padrões de demarcações, paletas de cores, padrões 
de construção de figuras específicas, delimitações de espaços e exemplos atuali-
zados de figuras comuns.
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Print de uma das páginas do padrão de elaboração de figuras.
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Após a criação da pasta com os arquivos de solicitação de demanda, o ges-
tor da equipe direciona a demanda para um dos bolsistas ou estagiários. Para a 
criação da figura, é utilizado um arquivo base padrão (Illustrator) com artboard 
fixo de 15cm de largura e com variação de altura, mantendo o limite de 21cm. 
Outros elementos fixos do arquivo são os elementos de localização de norte, uma 
rosa dos ventos e a escala da imagem da base (.kmz).

67COMPLEXO PORTUÁRIO DE VITÓRIA E BARRA DO RIACHO

• Canal de acesso aos terminais de Ponta de Tubarão: o calado máximo permitido para 
trafegar no canal de acesso aos TUPs em questão se dá pelo calado da embarcação 
somado à altura significativa da onda no momento do acesso ao canal, não devendo 
ser ultrapassado o limite permitido de 23 m de calado.

• Canal de acesso ao Terminal Marítimo Ponta Ubu: o calado máximo permitido para o 
terminal é de 16,8 m, mais o nível médio da maré no Complexo de 0,8 m, totalizando 
17,6 m.

• Canal de acesso aos terminais de Barra do Riacho: o calado máximo permitido é de 
10,3 m, porém com a preamar pode chegar a 11,2 m

• Canal de acesso ao TBO.

O canal de acesso ao Estaleiro Jurong não foi incluído nesta análise em virtude da ausência 
de suas informações nos documentos oficiais utilizados como base.

TUP CPVV

TUP TPG

TUP Zemax Log

Início
do canal

Fim do
canal

Porto de Vitória

N

S

O L

800 m

LEGENDA   

Canal de acesso Interno ao Porto de Vitória Canal de acesso ao TUP CPVV

Canal de acesso Externo ao Porto de Vitória
Canal de acesso ao TPG

Canal de acesso ao TUP Zemax Log Porto Organizado

TUP

Figura 14 – Canal de acesso ao Porto de Vitória
Fonte: Google Earth (2018) e Brasil ([2018]). Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)Figura elaborada para o Sumário executivo do Complexo Portuário de Recife e Suape.
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O processo de desenvolvimento da figura se desdobra da seguinte maneira:
•	 Salvar um printscreen do .kmz com as marcações;
•	 Salvar um printscreen do .kmz sem as marcações;
•	 Inserir as duas imagens no arquivo (Illustrator) de construção da figura 

em uma camada de fundo;
•	 Incluir os elementos em da demanda solicitada em vetor, seguindo o 

padrão;
•	 Calcular a escala e editá-la nos elementos fixos;
•	 Girar a rosa dos ventos para corresponder ao norte das imagens de 

fundo;
•	 Ocultar o printscreen do .kmz com as marcações;
•	 Incluir legenda na figura – segundo o padrão – com os elementos pre-

sentes na figura solicitada;
•	 Exportar um .png de alta qualidade da figura para a subpasta de saída 

da pasta da demanda.
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Imagens com e sem marcação salvas do .kmz

Imagens das camadas utilizadas na figura.
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Após a finalização da criação da/s figura/s, o bolsista ou estagiário solicita 
ao gestor que ele confira a resolução da demanda e, após conferido, o resultado é 
enviado para a pessoa que solicitou a demanda através de um email com o cami-
nho da subpasta de saída dentro da rede interna do sistema do Laboratório. Não 
havendo ajustes ou correções, a figura está pronta para ser inserida no relatório.

Imagem aplicada em uma página do Sumário Executivo de Vitória e Barra do Riacho.
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AÇÃO 2:

Elaboração de infográficos para relatórios

Briefing: Criação de infográficos padronizados para ilustrar trechos de relatórios
referentes aos Complexos Portuários do Brasil.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo
Federal, Companhias Portuárias, Investidores.



20

O processo para a criação de infográficos para os relatórios segue as pre-
missas da criação de figuras ilustrativas. Os infográficos também possuem um 
padrão elaborado pela equipe de design anterior e atualizado pela equipe atual 
de acordo com a necessidade dos produtos mais atuais.

SUMÁRIO EXECUTIVO18

Figura 3 – Características de movimentação das instalações do Complexo Portuário de Recife e Suape (2013-2017)
Fonte: ANTAQ (2017b). Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)
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21COMPLEXO PORTUÁRIO DE RECIFE E SUAPE

Figura 4 – Resultados consolidados da projeção de demanda do Complexo Portuário de Recife e Suape
Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)
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Também elaborado através do Illustrator, o processo se desenvolve da se-
guinte forma:

•	 Copiar os gráficos enviado através de um Powerpoint para o arquivo de 
construção de infográfico no Illustrator;

•	 Transformar os gráficos em curvas e aplicar padrão do infográfico que 
será inserido;

•	 Inserção dos gráficos no infográfico solicitado;
•	 Exportar um .png de alta qualidade do infográfico para a subpasta de 

saída da pasta de demanda.

SUMÁRIO EXECUTIVO22

No caso do Complexo Portuário de Recife e Suape, foram aplicados os choques do 
tipo 1 e 2 para determinação dos cenários de demanda. O choque tipo 2 foi aplicado 
na demanda projetada de contêineres e considera a entrada em operação do segundo 
terminal de contêineres no Porto de Suape. Os resultados da projeção tendencial e dos 
cenários otimista e pessimista, de modo agregado, para o Complexo Portuário de Recife 
e Suape, estão ilustrados na Figura 5.

Enquanto no cenário tendencial a demanda do Complexo deve crescer, em média, 1,6% 
ao ano entre 2017 e 2060, no cenário otimista essa taxa é de 2,1% ao ano; já no cenário 
pessimista, tem-se crescimento médio anual de 1,4% no mesmo período. 

Figura 5 – Cenários de demanda do Complexo Portuário de Recife e Suape, observado (2016 e 2017) e projetado (2018-2060) 
– em milhões de toneladas. Fonte: ANTAQ  (2017b) e AliceWeb (2017). Elaboração: Ministério da Infraestrutura (2019)
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Infográfico para o Plano Mestre do Complexo Portuário de Recife e Suape

Como na construção de figuras, quando concluídos, os infográficos serão 
verificados pelo gestor e depois enviados para a pessoa que o solicitou. Não ha-
vendo ajustes ou correções, a figura está pronta para ser inserida no relatório.
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Infográfico aplicado no Plano Mestre do Complexo Portuário de Areia Branca
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AÇÃO 3:

Diagramação de relatórios

Briefing: Aplicação de um projeto gráfico mais atraente em versões resumidas 
dos relatórios para apresentação à clientes e à possíveis novos clientes. Alguns 
dos relatórios são distribuídos online.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Investidores.

Muitos dos relatórios produzidos pelo LabTrans possuem uma versão re-
sumida com um viés mais comercial, para apresentar a clientes e para possíveis 
clientes. Estas “versões reduzidas” passam pela equipe de design para a aplicação 
de um projeto gráfico mais atraente. As demandas de diagramação chegam para 
o bolsista ou estagiário da mesma forma que as de criação de figura e infográficos 
para relatórios.

O processo de desenvolvimento desta atividade se desdobra da seguinte 
forma:

•	 Colocar os gráficos do documento no estilo do padrão do relatório
•	 (Illustrator);
•	 Inserção do texto no arquivo base do relatório (Indesign);
•	 Aplicação de estilos de caractere e de parágrafo de acordo com o arqui-

vo base do relatório;
•	 Inserção das figuras e gráficos;
•	 Inserção da capa;
•	 Exportação do relatório em .pdf simples e com paginação dupla.

Assim como nas atividades descritas anteriormente, quando concluída a 
diagramação do relatório, os .pdf serão verificados pelo gestor e depois enviados 
para a pessoa que o solicitou. Não havendo ajustes ou correções, o relatório está 
pronto para apresentar ao cliente.
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Capa do Sumário executivo do Complexo Portuário de Vitória e Barra do Riacho



26

SU
M

Á
R

IO
 E

XE
C

U
TI

VO
4

5
C

O
M

PL
EX

O
 P

O
RT

U
Á

R
IO

 D
E 

VI
TÓ

R
IA

 E
 B

A
R

R
A

 D
O

 R
IA

C
H

O
Co

m
pl

ex
o 

Po
rt

uá
rio

 d
e 

Vi
tó

ria
 e

 B
ar

ra
 d

o 
R

ia
ch

o
Es

pi
rit

o 
Sa

nt
o,

 B
ra

si
l

S
U

M
Á

R
IO

In
tr

od
uç

ão
 8

Pr
in

ci
pa

is
 R

es
ul

ta
do

s 
13

O
 C

om
pl

ex
o 

Po
rt

uá
rio

 1
5

M
ov

im
en

ta
çã

o 
at

ua
l 

16
M

ov
im

en
ta

çã
o 

fu
tu

ra
 1

8
De

m
an

da
 X

 C
ap

ac
id

ad
e 

30
O

ut
ro

s r
es

ul
ta

do
s r

el
ev

an
te

s 
58

An
ál

is
e 

Es
tr

at
ég

ic
a 

71

Pl
an

o 
de

 A
çõ

es
 7

5

Spread do Sumário executivo do Complexo Portuário de Vitória e Barra do Riacho



27

Spread do Sumário executivo do Complexo Portuário de Vitória e Barra do Riacho
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Spread do Sumário executivo do Complexo Portuário de Vitória e Barra do Riacho
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Capa do relatório de conjuntura do setor aéreo do mês de maio



31

Spread do relatório de conjuntura do setor aéreo do mês de maio
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3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO?

Sim. O laboratório possui uma ótima estrutura de trabalho, ferramentas e 
equipamentos em ótimo estado, são comuns falhas em alguns programas e equi-
pamentos,  mas a assistência técnica é comprometida e está sempre resolvendo 
estes problemas que surgem. O ambiente é organizado e as pessoas são empe-
nhadas, sempre buscando os melhores resultados de forma harmoniosa. Todas 
as áreas envolvidas no processo são vistas com a mesma importância, foi muito 
importante entender a participação de uma equipe de design dentro de um la-
boratório da engenharia. Os bolsistas e estagiários da equipe de comunicação 
são supervisionados por uma pessoa formada em Letras, que cuida da parte de 
gerência organizacional da  equipe,  mas não sendo graduada em design, não pode 
auxiliar nos aspectos metodológicos de projeto de design.

3.2  QUAIS  FORAM  OS  PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO?

Com a gama de clientes de grande importância (como, por exemplo, Minis-
tério dos Transportes, ANTAQ e ANTT) consideraria ponto positivo o alcance dos 
produtos produzidos no LabTrans. Outro ponto positivo é a parte organizacional 
do laboratório. Os pontos negativo que eu aponto seriam a restrição quanto a 
criatividade gráfica da equipe, mas isso se deve ao fato dos modelos mais institu-
cional dos produtos elaborados no laboratório.

3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM  COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS?

Em boa parte. Como a maior parte do processo das atividades era o uso de 
aplicação técnica – a partir de um padrão pré-existente – as habilidades envol-
vendo composição foram mais utilizadas e convergiram completamente com os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. Porém, senti que o processo prelimi-
nar à execução de um projeto, a parte preparatória de toda metodologia (onde en-
contramos as análises e pesquisas prévias às definições de um projeto, presente 
em todos os projetos que concluí no curso e que ganham um tempo significativo 
dentro do semestre) sempre foi aplicada muito rapidamente para definições ime-
diatas.
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3.4 COMO E EM QUE ESSE  ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO?
A aprimoração do uso das ferramentas (softwares) foi uma das contribui-

ções que considero mais relevantes, pois me considero mais ágil na parte de exe-
cução gráfica de um projeto.

3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS?

Ilustração digital, tratamento de imagem, planejamento gráfico-editorial, 
produção gráfica, teoria da forma e teoria da cor. É interessante observar na prá-
tica a importância destas disciplinas iniciais do curso de forma, provavelmente, 
permanente na nossa vida profissional.

3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN  FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO?

Dentro da sala de aula nós trabalhamos com colegas de curso e as pesso-
as responsáveis pela avaliação dos nossos trabalhos são pessoas formadas em 
design, ou seja, um grupo de designers está envolvido nos projetos. Isso é im-
prescindível para a nossa educação, onde estamos aprendendo a aplicação em 
atividades mais recorrentes no mercado de trabalho, como criações de assinatu-
ras e identidades visuais. A atividade mais presente na nossa equipe de design no 
LabTrans – geração de figuras para relatórios – trouxe uma outra perspectiva para 
a aplicação dos conhecimentos que adquiri na sala de aula. Trabalhar como parte 
de uma cadeia de equipes formadas por áreas diversas e com a aplicação dos 
conhecimentos em design restrito a temas tão distantes aos temas que encontrei 
durante a minha graduação, contribuíram para uma compreensão de uma con-
cepção mais organizacional da participação do designer no mercado de trabalho.

3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO?

8. Embora considere que tenha adquirido muito conhecimento de ferra-
menta e gestão, e que a organização exemplar do laboratório refletirá muito na 
minha vida profissional, acredito que, como futura designer gráfica, as atividades 
desenvolvidas não reflitam exatamente a conjuntura atual do mercado de traba-
lho para designers em Florianópolis.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Supervisor de Estágio já pre-
enchida e assinada.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Professor Orientador de Está-
gio já preenchida e assinada.



Thabata Janine Buse Pinheiro
LabTrans

01/04/2019 - 13/07/2019


